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"Não tenho a menor dúvida de que a 
Dilma vai ficar com inveja de mim! Ai, 
meu Deus! Vai que descobrem esse 
tesouro e me tiram daqui?" 
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"Dilma, morra de 
i
nveja!" 

Antes desprezada pelos colegas de Rachel Osório, a salinha de canto do 28° andar tem vista para 
toda a parte sul da cidade. No fim da tarde, dá para ver o contorno dos prédios modernos 
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uem olha para o 

Q
último andar do 
canto direito do 
Congresso Na-
cional vê uma ja-
nela em que a 
persiana nunca 
está fechada. A 

ordem de mantê-la aberta vem da 
chefe de manutenção de jardins, 
Rachel Osório, e nenhum dos três 
funcionários da sala tem vontade 
de desobedecer a determinação. 
Afinal, da janela de 4,40m por 
3,50m, é possível ver toda a parte 
sul do Distrito Federal: Lago Sul, 
Setor Bancário Sul e, no fundo, os 
prédios de Águas Claras. O pôr do 
sol é o horário em que os senrido-
res param os afazeres e observam 
as cores desenhadas pela nature-
za. "Por volta das 17h, é especial-
mente bonito porque dá para per-
ceber toda a volumetria de Brasí-
lia", conta a gaúcha. 

Dos 56 anos de vida, Rachel já 
dedicou 34 aos serviços na Câ-
mara dos Deputados. "Sou quase 
sócia-fundadora", ri. Há sete anos, 
ela mudou-se para a sala de vista 
privilegiada e, por incrível que 
pareça, o local foi menosprezado 
pelos colegas porque o elevador 
não chega até o 280 andar e é pre-
ciso subir dois lances de escada. 

No passado, o 27° e o 280 eram os 
andares de serviços do prédio. 
Como os equipamentos diminuí-
ram, o espaço foi desocupado e 
se transformou em escritório. Pa-
ra causar inveja nos colegas e va-
lorizar a visão diária, Rachel pas-
sou a fotografar a paisagem. "Ti-
nha um amigo que trabalhava 
em uma salinha sem janela, aí eu 
fotografava o pôr do sol e manda-
va por e-mail para ele." 

Da janela de vidro dividida por 
esquadrias, ela observa os jardins 
que cuida. A princípio, pode pare-
cer estranho que o departamento 
responsável pelo jardim fique no 
ponto mais alto do prédio do Con-
gresso, mas as unhas sujas de ter-
ra apontam, de cima, os erros na 
grama e as árvores com folhagem 
amarela. Dessa forma, justifica-se 
a estratégica vista aérea das gra-
mas e das plantas. Além do jar-
dim, Rachel vê a bacia da Câmara 
virada para cima. "Parece um ae-
roporto de disco voador." 

Dos vários anos dedicados à 
Câmara, Rachel viu a paisagem ao 
redor se modificar e gosta de com-
parar o que mudou desde o pri-
meiro dia de trabalho. "Está vendo 
aquele prédio amarelinho do ane-
xo 4? Não existia. O TCU e o anexo 
do STF, também não." Quando 
Rachel veio com o pai transferido 
do Rio Grande do Sul, Brasília 

praticamente se reduzia à As 
Sul. "Quando vim para Brasília, 
cidade estava pela metade, havia 
esqueleto do Teatro Nacional e d 
parcelas do Conjunto Nacional." 

O Eixo Monumental era um 
estrada no meio do cerrado e le-
vava para uma Asa Norte quase 
sem construções. Para ela, acom 
panhar o crescimento da capital` 
federal é um privilégio para pou4, 
cos. O orgulho é tamanho que os,;(,j, 
pais voltaram para o Rio Grande4 
do Sul e ela continuou no Planak 
to Central. Ao visitar os pais, es, ;  
tranha Porto Alegre. "Me acostu4? 
mei com todo esse espaça" 

Como trabalha em uma mes4 
encostada na janela, Rachel e os, 
colegas de sala adquiriram o hábi-
to de monitorar o trânsito e as chu-
vas. Os amigos ligam e perguntarn, 
sobre o congestionamento na Pon 
te JK e na Esplanada dos Ministé 
rios. De tanto observar, já sabe 
quando um carro vai bater em ou-
tro. "Vou alugar esse ponto par, ,  
uma rádio. Alô, alô, está chovend 
no Guará, acidente na L4", brinca.' 

Depois de tanto elogiar a visão 
privilegiada, Rachel preocupa-se 
com a concorrência da sala antes 
menosprezada "Não tenho a me-
nor dúvida de que a Dilma vai ficar 
com inveja de mim! Ai, meu Deus! 
Vai que descobrem esse tesouro e 
me tiram daqui?", diverte-se. 


